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Capítulo 1


     


    À sombra de uma laranjeira e em cima do seu esplêndido puro-sangue preto, Alejandro Navarro Vázquez, conde de Roda, contemplou o vale que pertencia aos seus antepassados há mais de quinhentos anos. Era uma bonita panorâmica que abrangia milhares de hectares de bosques e terra fértil. Estava uma manhã muito agradável de primavera e o céu estava azul, limpo e claro. O conde era o dono de toda aquela terra, até onde alcançava a vista, mas o seu rosto, de traços charmosos e varonis, tinha um ar sombrio, como já era habitual desde que o seu casamento acabara há quase dois anos e meio.


    Alejandro era um latifundiário rico, mas a sua família, muito respeitada em toda a região, ficara dividida como resultado do seu casamento irresponsável. Fora um verdadeiro golpe para um homem tão forte e orgulhoso como ele.


    Levado mais pelo coração do que pela cabeça, casara-se com uma mulher que não estava à sua altura. Tinha cometido um erro grave pelo qual estava a pagar um preço muito alto. Marcos, o seu meio-irmão, e a sua mulher tinham-no traído. Marcos, de quem tinha cuidado desde criança depois da morte prematura do seu pai, fora trabalhar para Nova Iorque, cortando toda a relação com a sua mãe e os seus irmãos. No entanto, Alejandro estava convencido de que, se ele se apresentasse ali naquele momento, provavelmente lhe perdoaria e lhe rogaria encarecidamente que voltasse para casa.


    Justamente o contrário do que faria com Jemima. Para ela, não havia perdão no seu coração, só ódio e desprezo.


    Ouviu que o seu telemóvel estava a tocar. Olhou para ele com expressão de contrariedade. Incomodava-o que o interrompessem naquele momento. Atendeu-o contrariado e arqueou os sobrolhos ao saber que o detetive privado que tinha contratado para encontrar Jemima tinha ido vê-lo. Galopou velozmente para o castelo, perguntando-se com impaciência se Alonso Ortega teria conseguido finalmente dar com a sua ex-mulher.


    – Sua Excelência, peço-lhe desculpa por vir vê-lo sem avisar – disse o homem com respeito e uma expressão de triunfo nos olhos. – Mas sabia que estaria desejoso de saber o quanto antes o resultado das minhas averiguações. Encontrei a condessa.


    – Em Inglaterra? – perguntou Alejandro, convencido de que não poderia ter ido para outro lugar.


    Ortega, depois de responder afirmativamente à sua pergunta, passou a comunicar-lhe todos os pormenores da investigação. Alejandro estava a ouvi-lo atentamente quando a sua mãe, a condessa viúva, entrou de repente na sala. Doña Hortensia, com uma presença imponente e majestosa, cravou os olhos pretos penetrantes no detetive privado, como que perguntando-lhe, sem necessidade de palavras, se tinha cumprido finalmente o objetivo para o qual o tinham contratado. Ao ouvir as novidades do homem, um sorriso estranho de satisfação desenhou-se-lhe no rosto.


    – Ainda tenho mais uma coisa a comunicar – disse Ortega, tentando evitar o inquietante olhar escrutinador da sua nobre anfitriã. – A condessa tem um filho, um menino de uns dois anos.


    Alejandro ficou petrificado ao ouvir a notícia.


    A porta abriu-se novamente e entrou Beatriz, a sua irmã mais velha, desculpando-se pela interrupção. Guardou silêncio perante o olhar frio e dominante que lhe dirigiu a mãe.


    – Aquela bruxa lasciva inglesa, que em má hora se casou com o teu irmão, teve um bastardo!


    Um pouco envergonhada por ouvir pronunciar aquelas palavras diante do detetive, Beatriz olhou para o seu irmão com expressão consternada e apressou-se a oferecer um refresco ao homem para tentar aliviar a tensão. Alejandro pensou que deveria ter ficado sentada a falar do tempo, enquanto ele agarrava Ortega pelas lapelas e o obrigava a desembuchar de uma vez tudo o que sabia sem tantos rodeios.


    O homem, adivinhando certamente as suas intenções, entregou-lhe uma pasta e, cumprimentando receosamente todos, decidiu abandonar a sala.


    – Um… menino? – perguntou Beatriz, espantada, assim que o detetive saiu pela porta. – Mas de quem é o menino?


    Alejandro, sem se alterar, encolheu os ombros, sem dizer nada. Sabia que não era filho dele e isso representava a maior ignomínia que alguma vez tinha sofrido. Jemima tinha uma habilidade especial para fazer um homem sofrer, tanto física como emocionalmente.


    Um filho com outro homem!


    – Se me tivesses ouvido… – lamentou-se Doña Hortensia. – Assim que vi aquela maldita mulher, soube que não era boa. Tu eras o solteiro mais cobiçado de Espanha, poderias ter-te casado com quem tivesses querido.


    – Mas casei-me com Jemima – replicou secamente Alejandro, a quem tiravam do sério os acessos melodramáticos da sua mãe.


    – Só porque te seduziu com as suas artes desavergonhadas. Para ela, um homem não era suficiente. Por causa dela, o meu pobre Marcos vive agora do outro lado do mundo. Cada vez que penso que poderia ter tido um filho ilegítimo enquanto ainda usava o nosso sobrenome…


    – Já chega! – exclamou Alejandro. – As recriminações e os lamentos não servem de nada agora. O que está feito, feito está.


    – Não, ainda não está tudo feito – disse Doña Hortensia, com um olhar que era uma mistura de astúcia e malícia. – Ainda não iniciaste o processo de divórcio, pois não?


    – Irei a Inglaterra para falar com Jemima o quanto antes – disse Alejandro com arrogância.


    – Envia o advogado da família. Não tens necessidade de ir lá pessoalmente – replicou a condessa com autoridade.


    – Sim, tenho de ir eu. Jemima continua a ser a minha esposa – replicou Alejandro, contradizendo a condessa com as maneiras próprias da sua educação aristocrática refinada, e acrescentou em seguida, prestes a perder a paciência, ao ouvir a avalanche de recriminações de Doña Hortensia: – Manter-te-ei informada de tudo só por uma questão de cortesia. Não necessito da tua aprovação, nem da tua permissão.


    Alejandro retirou-se para o seu escritório e serviu-se de um brande. Um menino. Jemima tivera um filho. Não podia acreditar. Entre outras coisas, porque não podia esquecer que a sua esposa tinha sofrido um aborto pouco antes de o deixar. Essa era a razão pela qual não era possível que aquele filho misterioso fosse dele. Seria de Marcos? Ou talvez de outro homem? Era sórdido e desagradável especular sobre aquilo.


    Deu uma olhadela ao relatório do detetive Ortega. Não havia grande coisa. Jemima vivia numa cidadezinha de Dorset, onde tinha uma florista. Por um instante, deixou-se levar pelas lembranças dela, mas afastou-as em seguida recorrendo ao seu autocontrolo e à sua sensatez habituais. Mas onde tinham estado no dia em que conhecera Jemima Grey?


    Não podia apresentar nenhuma desculpa. Soubera de antemão as grandes diferenças que havia entre eles e, no entanto, tinha decidido casar-se com ela. Certamente, usando as palavras da sua mãe, tinha-o seduzido. Jemima era uma mulher incrivelmente sensual e ele tinha sucumbido aos encantos dela sem pensar nas consequências. Talvez a vida lhe tivesse passado a fatura pelas suas numerosas aventuras com mulheres fáceis. Ou talvez também tivesse sido uma prova da sua fraqueza e falta de vontade para controlar o seu ardente desejo sexual por aquela mulher tão excitante. Felizmente, o passar do tempo e a cruel deceção que tinha sofrido no decurso do seu breve casamento tinham apagado por completo toda a sua paixão por ela.


    Mas aquele casamento absurdo tinha destruído o seu ambiente familiar. Jemima, sem família e sem ajuda financeira de nenhum tipo, continuava a ser legalmente a sua esposa, tal como o filho dela, o qual a lei reconhecia como seu filho legítimo enquanto não se concluísse o processo de divórcio. Era uma situação degradante e ignominiosa. Tinha de ir a Inglaterra para a resolver.


    Nenhum conde de Roda, desde o século xv, agira alguma vez como um covarde evitando os seus deveres e as suas responsabilidades, por muito desagradáveis que fossem, e ele também não o faria. Jemima tinha sorte por ter nascido no século xxi. Noutros tempos, os seus antepassados teriam encerrado a esposa infiel num convento ou tê-la-iam executado para preservar a honra da família. Sorte a deles, pensou com amargura, que gozavam daquele privilégio para poderem vingar-se das afrontas das suas mulheres.


     


     


    Enquanto Jemima envolvia um ramo de flores em celofane, Alfie apareceu junto do balcão da loja, com os seus grandes olhos castanhos cheios de picardia.


    – Olá! – disse, com muito descaramento, à cliente que a sua mãe estava a atender.


    – Olá! Que menino tão bonito! – exclamou a mulher, reparando em Alfie, que a olhava com o seu sorriso irresistível.


    Jemima estava habituada a ouvir aqueles elogios, mas perguntava-se, enquanto cobrava à mulher, com quem se pareceria quando fosse maior. Era igual ao pai, pensou com amargura. Sem dúvida, tinha herdado os genes dele, os olhos maravilhosos castanho-escuros, a tez morena e o cabelo preto espesso, tipicamente espanhóis. A única coisa que tinha herdado dela era o cabelo encaracolado. No entanto, Alfie tinha o mesmo caráter cordial e otimista que ela. Só em raras ocasiões mostrava um laivo do temperamento sombrio e apaixonado do pai.


    Jemima tentou afastar aqueles pensamentos da sua mente. Olhou para Alfie, que estava a brincar com dois carrinhos, e começou a preparar um ramo de flores que uma cliente lhe encomendara, seguindo para isso uma fotografia de uma revista especializada em arte floral.


    O acaso levara-a até àquela pequena cidade de Charlbury St. Helens numa altura crítica da sua vida, mas nunca se arrependera de se ter estabelecido ali e de ter construído naquele lugar os alicerces do seu futuro.


    Tinha chegado ali quando estava grávida e a única coisa que tinha conseguido encontrar fora um trabalho numa florista. Tinha sentido a necessidade de recuperar a sua autoestima ganhando o seu próprio dinheiro. Depois de descobrir o seu jeito com as flores, entregara-se com verdadeira dedicação àquele trabalho e inclusive investira as suas horas livres a estudar sobre aquela matéria para conseguir uma formação qualificada. O acaso também quisera que o seu chefe, devido à saúde precária, tivesse decidido reformar-se na altura e Jemima tivera a coragem e a visão necessárias para assumir o negócio e ampliá-lo com atividades paralelas como ofertas de empresas, casamentos e eventos sociais.


    Sentia-se tão orgulhosa do seu negócio que às vezes lhe custava a acreditar que pudesse ter chegado tão longe partindo de origens tão humildes. Saíra-se muito bem sendo filha de um delinquente violento e irresponsável, que nunca trabalhara na vida, e de uma mãe alcoólica, que tinha morrido quando o marido se despistara com o carro roubado em que seguiam. Jemima nunca tivera até então nenhuma aspiração na vida. Era o que via na sua casa. Nunca ninguém da sua família tinha tentado melhorar de posição social.


    «Esse tipo de ideias não é para gente como nós. O que Jem precisa é de arranjar um trabalho para que nos ajude em casa», costumava dizer a sua mãe aos professores quando tentavam persuadi-la a deixar que Jem ficasse na escola para se preparar para os exames de acesso ao ensino superior.


    «És tão trôpega e inútil como a tua mãe», repetia-lhe o seu pai quase todos os dias, até lhe criar um complexo que a perseguiria durante muitos anos.


    Jemima tentou esquecer aqueles momentos tão amargos da sua vida.


    Naquele dia, depois do almoço, saiu de casa com Alfie para o levar ao parque. Sorriu ao ver como chamava os amiguinhos para que fossem brincar com ele. Alfie, que tinha herdado o nome do avô materno, era muito sociável e vivaz, e estava desejoso de sair depois de ter passado a manhã na loja com a mãe. Embora Jemima lhe tivesse preparado uma pequena zona de brincar nas traseiras da loja, o menino necessitava de mais liberdade. Quando era mais pequeno, a sua amiga Flora cuidara dele enquanto ela estava a trabalhar, mas, agora que já estava na idade de brincar com outras crianças no parque e que ela já não tinha o curso de florista à tarde, não precisava dos serviços da amiga. Além disso, Flora tinha montado um pequeno negócio de hotelaria que lhe ocupava a maior parte do tempo.


    Foi uma surpresa agradável quando viu, uma hora depois, a sua amiga a entrar na loja, perguntando-lhe se tinha tempo para beber um café com ela. Enquanto preparavam a máquina de café, Jemima olhou para a sua amiga ruiva e achou ver nela um certo ar de preocupação.


    – Passa-se alguma coisa?


    – Certamente, não. Pretendia ter vindo no fim de semana, mas já tinha um compromisso com a minha família e decidi vir contar-to esta tarde – respondeu Flora. – Parece que há um tipo que anda a rondar pela cidade num carro alugado desde a quinta-feira passada e viram-no a tirar fotografias à tua loja. Também esteve a fazer perguntas sobre ti na estação dos correios.


    Jemima abriu muito os seus maravilhosos olhos violetas, enquanto a sua cara, em forma de coração, emoldurada por um esplêndido cabelo loiro encaracolado, empalideceu intensamente. Apenas media um metro e sessenta e teve de levantar a cabeça para olhar para os olhos da sua amiga, bastante mais alta do que ela. Apesar disso, Jemima tinha um incrível atrativo sexual para os homens. Todos viravam a cabeça quando se cruzavam com ela na rua. Os habitantes da cidade brincavam sobre isso. Diziam que o coro da igreja estivera prestes a dissolver-se, mas que, quando Jemima chegara e começara a fazer parte dele, tinha arrastado com ela um grande número de jovens que nunca tinham mostrado o mínimo interesse. No entanto, depois do desengano sofrido no seu casamento, os homens não significavam nada para ela e dedicava todo o seu tempo e energia ao seu filho e ao seu negócio.


    – Que tipo de perguntas? – perguntou Jemima, sentindo um aperto no estômago.


    – Se vivias por aqui ou que idade tinha Alfie. O homem era jovem e charmoso. Maurice, da estação dos correios, pensou que seria um conquistador que andaria…


    – Era espanhol?


    Flora abanou a cabeça e fez sinal à sua amiga para que estivesse atenta ao café.


    – Não, segundo Maurice, era londrino. Estaria provavelmente a tentar ver uma forma de se aproximar de ti.


    – Não me lembro de ter visto nenhum homem jovem e de aparência agradável por aqui em toda a semana.


    – Talvez o homem tenha perdido todo o interesse por ti ao saber que tinhas um filho – disse Flora, encolhendo os ombros. – Não te teria dito nada se soubesse que ia afetar-te assim. Porque não agarras no telefone e dizes a…? Como se chamava o teu marido?


    – Alejandro – respondeu Jemima, tensa. – Digo-lhe o quê?


    – Que queres resolver a situação de uma vez e que desejas o divórcio.


    – Ninguém pode dizer a Alejandro o que tem de fazer. Ele tem sempre a última palavra. Além disso, não penso que isso seja fácil se tiver sabido da existência de Alfie.


    – Vai a um advogado e conta-lhe tudo o que o teu marido te fazia.


    – Ele não bebia, nem me batia.


    – Não é preciso chegar a esses extremos. Há muitos outros motivos para o divórcio, como os maus-tratos psicológicos e o abandono. E o que me dizes da forma como te deixou à mercê da sua família horrível?


    – O único problema era a sua mãe. O seu irmão e a sua irmã eram encantadores – respondeu Jemima, tentando ser equânime nas suas apreciações. – E não penso que seja justo dizer que fui vítima de maus-tratos psicológicos.


    Flora, cujo caráter era tão ardente como a cor do seu cabelo, olhou para a amiga com incredulidade.


    – Parecia mal a Alejandro tudo o que fazias, passava o tempo todo fora de casa, sem te ligar nada, e deixou-te grávida sem que estivesses preparada para ter um filho.


    Jemima sentiu-se profundamente envergonhada ao ouvir aquelas palavras da boca da amiga. Espantou-se com a forma como fora sincera com Flora, tinha-lhe aberto o coração pouco depois de a conhecer. Tinha-lhe contado muitas coisas da sua vida com Alejandro, embora tivesse guardado para si as mais íntimas. Mas, sentira-se tão desprezada no seu casamento, que tinha sentido a necessidade de abrir o coração a alguém. Ou, pelo menos, uma parte dele.


    – Simplesmente, não era suficientemente boa para ele – disse Jemima, muito serena.


    Já em criança, também não fora suficientemente boa para os seus pais, que estavam sempre a atribuir-lhe defeitos. A sua mãe levara-a uma vez a um concurso de beleza infantil, mas Jemima, demasiado tímida para sorrir para as fotografias e demasiado calada para dizer algo simpático nas entrevistas, não desempenhara um bom papel. Também não tinha conseguido destacar-se na escola para onde a sua mãe a mandara, sonhando que um dia pudesse ser a secretária de algum milionário que acabasse por se apaixonar loucamente por ela. Aquele mundo de fantasia em que a sua mãe vivia tinha-lhe servido, juntamente com o álcool, como escape para aguentar o casamento infeliz.


    O pai de Jemima era diferente. O único objetivo dele era conseguir dinheiro sem ter de mexer um dedo. Para isso, quisera que Jemima se tornasse modelo, mas faltavam-lhe alguns centímetros para desfilar pelas passarelas e também não tinha as curvas necessárias para aparecer em revistas. Depois da morte da sua mãe, quisera que trabalhasse como bailarina exótica num clube noturno e, quando ela se recusara a fazer uma audição seminua, batera-lhe e expulsara-a de casa. Tinham passado alguns anos antes que ela voltasse a ver o seu pai e fora em circunstâncias que preferia esquecer. Sim, Jemima tinha aprendido em tenra idade que as pessoas esperavam sempre mais dela do que podia dar e, infelizmente, o seu casamento não fora uma exceção. Por essa razão, tinha decidido viver a sua própria vida e ter um negócio que conseguia reafirmar a sua personalidade e a confiança em si mesma. Pela primeira vez na sua vida, tinha superado as suas próprias expetativas.


    Quando conhecera Alejandro e ele se apaixonara por ela, parecera-lhe que todos os seus sonhos se tornavam realidade. Sorriu com amargura ao recordá-lo. O amor tinha-a possuído como um tornado, levando-a às alturas e fazendo-a acreditar no impossível, para em seguida a deixar cair e devolvê-la à crua realidade. Sem saber porquê, tinha acreditado realmente que podia casar-se com aquele estrangeiro rico e bem-educado, e ser feliz com ele. Mas, na prática, as desavenças e as suas diferenças de feitio e culturais tinham sido obstáculos intransponíveis. Apesar de tudo, o seu principal e único erro fora criar uma boa amizade com o seu cunhado, Marcos. Embora reconhecesse que Alejandro fizera tudo o que era possível para a ajudar a adaptar-se à sua nova forma de vida em Espanha, ela não teria conseguido superar a solidão que sentira lá se não fosse a companhia de Marcos. Sim, tinha adorado Marcos, reconheceu, abstraída nos seus pensamentos, recordando a dor que tinha sentido, depois do fim do seu casamento, quando ele não fizera a mínima tentativa de voltar a aproximar-se dela.


    – Antes pelo contrário, eras demasiado boa. O teu marido não te merecia – disse-lhe Flora, dando ênfase a cada palavra. – Mas devias falar-lhe de Alfie em vez de te esconderes como se tivesses alguma coisa da qual te envergonhares.


    Jemima, com as faces coradas, virou a cabeça para a sua amiga.


    «Se tu soubesses…», pensou.


    Mas não. Contar-lhe toda a verdade, crua e dura, significaria, provavelmente, perder a sua melhor amiga.


    – Acredito sinceramente que, se Alejandro soubesse da existência de Alfie, faria tudo para conseguir a custódia e levá-lo-ia para Espanha com ele – disse ela com tristeza. – Alejandro leva muito a sério tudo o que se refere à família.


    – Está bem, se achas que poderia levar Alfie, parece-me prudente que não digas nada ao teu marido – replicou Flora, mostrando um certo receio no olhar. – Mas, de qualquer forma, é algo que não podes manter em segredo toda a vida.


    – Pelo menos por enquanto, acho que é o melhor – disse Jemima, deixando a sua chávena de café na bancada ao ouvir a campainha da porta, sinal de que acabava de entrar um cliente.


    Minutos depois, saiu da loja para ir entregar um pedido para uma festa numa mansão luxuosa da zona residencial da cidade. A caminho de casa, foi buscar Alfie, que parecia ter descarregado toda a energia depois de algumas horas a brincar com os amigos.


    Arrendara uma casinha nos subúrbios da cidade, com um jardim onde tinha um baloiço e um parque de areia para que o menino brincasse. Embora fosse pequena, com as paredes mal pintadas e com poucos móveis, estava muito orgulhosa da sua casa. Era a primeira vez, desde a infância, que sentia ter um verdadeiro lar.


    Estando ali, parecia-lhe um conto de fadas ter vivido num castelo. O castelo do Falcão, a fortaleza feudal construída pelos antepassados do seu marido, era uma mistura de estilos árabe e gótico, cheia de história e objetos de valor incalculável. Doña Hortensia, a condessa viúva, não permitia que ninguém tocasse em nenhum dos quadros ou móveis do castelo, e menos ainda que os mudasse de sítio. Jemima sentira-se deslocada, como uma estranha, tendo de mudar constantemente de roupa para as refeições, lidar com os empregados e receber convidados importantes. Coisas que não lhe agradavam minimamente.


    Tinha havido alguma coisa positiva no seu casamento? Surgiu-lhe imediatamente a imagem de Alejandro. Aquele homem tinha-lhe parecido tão charmoso, que se tinha casado com ele acreditando ter-lhe saído a lotaria. Mas sempre tivera a sensação de que não estava à altura dele e que ele merecia alguém melhor do que ela. Isso tinha reforçado a ideia que tinha de que todas as coisas boas que lhe aconteceram na vida foram apenas caprichos do destino. Bastavam como exemplos o nascimento não planeado de Alfie, que o seu carro tivesse avariado precisamente em Charlbury St. Helens quando regressara de Espanha e, obviamente, o seu casamento e a forma como conhecera Alejandro.


    Ele atropelara-a quando ia de bicicleta num parque de estacionamento. Bom, para ser mais exata, fora o motorista do Mercedes dele, com aquela forma tão agressiva de conduzir. Ela trabalhava na altura como rececionista num hotel e aquele era o seu dia de folgo. Tinha aproveitado para dar uma volta com a bicicleta que comprara para poder ir para o trabalho numa empresa localizada fora do centro da cidade, já que não podia deslocar-se de outra forma até lá, pois os autocarros eram escassos naquela zona. O luxuoso Mercedes parara em seguida e Alejandro e o motorista tinham saído para verificar os danos causados, enquanto ela tentava conter a dor que sentia nos joelhos e na anca, magoados ao cair ao chão depois da pancada. Antes que pudesse dar-se conta do que acontecera, a bicicleta já estava arrumada e ela, deitada na parte de trás do Mercedes, a caminho do hospital mais próximo, junto do homem mais charmoso que vira na sua vida. Era uma pena que não se tivesse dado conta na altura de como Alejandro podia ser dominante e absorvente. Ele recusara-se a ouvi-la quando lhe dissera que não queria que a levassem a nenhum sítio e que não era necessário que a examinasse nenhum médico. Por fim, tinham-na levado às Urgências. Tinham-lhe tirado radiografias e tinham-na tratado. E talvez também lhe tivessem administrado alguma medicação. Seria a única forma de explicar como ficara embevecida ao ver o sorriso deslumbrante de Alejandro a alguns centímetros dela.


    «Amor à primeira vista», pensou Jemima com desagrado naquela noite, enquanto se mexia inquieta na cama, sem conseguir dormir. Nunca tinha acreditado naquelas coisas. De facto, jurara a si mesma não deixar que nenhum homem exercesse sobre ela o poder que o seu pai tinha exercido sobre a sua mãe. Mas, apesar de todas as suas promessas e das lições que tinha aprendido com a sua mãe, tinha caído rendida perante o olhar irresistível de Alejandro Navarro Vázquez.


    No entanto, até que ele a surpreendera um belo dia com um pedido de casamento, tivera de sofrer durante meses muitas ofensas da parte dele. Não lhe telefonava quando combinara fazê-lo, cancelava os seus encontros à última hora ou encontrava-se com outras mulheres e inclusive aparecia em revistas com algumas delas. Jemima tinha chegado àquele casamento com o coração partido e a dignidade de rastos. Mas, apesar de tudo, tinha compreendido a situação. Alejandro era um conde, um membro da nobreza espanhola, enquanto ela trabalhava, segundo ele, num pequeno hotel de má fama. Ele soubera desde o princípio que ela não era da sua classe social e isso tinha-o incomodado muito. Não obstante, seis meses depois de se terem conhecido, Alejandro parecia ter deixado essa atitude.


    – Sol e sombra, minha querida – dissera-lhe Alejandro na sua língua numa ocasião, comparando a brancura da sua pele com a tez morena da cara dele bronzeada pelo sol de Espanha. – Não pode existir uma coisa sem a outra. É o mesmo que se passa connosco.


    Mas não estivera muito acertado na comparação. Eles eram mais como o azeite e a água, impossíveis de misturar.


    Jemima recordou resignada todos aqueles momentos amargos com os quais tivera de aprender a viver e, depois de dar mais algumas voltas na cama, tentando encontrar uma posição mais cómoda, adormeceu por volta das duas da manhã, concentrada na encomenda que ia receber no dia seguinte.


     


     


    Mal tinha espaço livre na loja depois de ter descarregado as flores frescas da carrinha de entregas. Jemima tinha os dedos intumescidos pela brisa fresca daquela manhã de primavera depois de as ter tido em contacto com a água e os caules húmidos das flores. Esfregou as mãos nas calças de ganga, tentando evitar os tremores, pois sabia que a um calafrio se seguiria outro e que acabaria por sentir cada vez mais frio. A verdade era que, independentemente de ser inverno ou verão, aquela loja era muito fria. Era um velho casarão com mau isolamento. Tentou consolar-se pensando que, se fosse mais quente, as flores poderiam estragar-se. Dirigiu-se para o armazém, pegou num casaco de lã preta que estava pendurado no bengaleiro e vestiu-o. Alfie estava no pátio a andar de triciclo, enquanto imitava comicamente com a boca o ruído de um motor. Ela sorriu ao vê-lo, tentando esquecer como o menino se levantara cedo e o frio que fazia naquela manhã.


    – Jemima… – disse uma voz atrás dela.


    Era uma voz que ela tinha esperado nunca mais voltar a ouvir. Uma voz bem timbrada, melódica, profunda e tão sensual que estremeceu. Fechou os olhos com força, tentando negar a realidade, dizendo a si mesma que algo estranho fizera com que a sua mente regressasse perigosamente ao passado, fazendo-a imaginar coisas…


    Fazendo-a imaginar que acordava na cama com Alejandro ao seu lado, com o cabelo preto despenteado, a barba da manhã e todos aqueles encantos masculinos…


    Alejandro, o homem que podia despertar o seu desejo com um simples olhar daqueles olhos impressionantes, tão profundos como a noite, e dizendo o seu nome.


    Mas, embora a explosão daquelas imagens do passado lhe tivesse toldado o cérebro por um instante, não foi capaz de a fazer esquecer o vazio da sua cama depois de ter ficado grávida e a amargura ao aperceber-se de que ele tinha perdido todo o interesse por ela.


    Como impulsionada por uma mola invisível, deu meia-volta.


    Ali estava ele.


    Alejandro Navarro Vázquez, o seu marido, que lhe ensinara a amá-lo e a desejá-lo, para em seguida a torturar.


    Esbugalhou os olhos violetas, como se não pudesse acreditar no que estava a ver. Era ele, com o seu cabelo preto-azeviche abundante penteado para trás, as suas maçãs do rosto proeminentes de patrício romano e o seu nariz arrogante coroando uma boca perfeita, sensual e masculina. Era um homem muito atraente e parecia-o ainda mais com aquele fato escuro impecável e os sapatos brilhantes. Estava sempre muito bem arranjado… Salvo na cama, recordou ela, quando, cheia de desejo, lhe afundava as mãos no cabelo e lhe arranhava apaixonadamente as costas.


    Quis gritar para afastar aquelas lembranças que não a deixavam em paz e que a martirizavam.


    – O que estás a fazer aqui? – perguntou ela, quase sem fôlego.

  

OEBPS/Images/5797.png
Lynne Graham

A inocéncia de uma esposa

¢> HARLEQUIN’





OEBPS/Images/cub_minisab37.jpg
1:) HARLEQUIN'

Lynne Graham

A inocéngia de uma es






